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E F E I T O    D O    E N T E N D I M E N T O    D A    D E S S O M A  
( D E S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito do entendimento da dessoma é a desmistificação, desdramatização 

ou desteatralização da desativação somática, ou morte biológica, consequente à compreensão da 

inextinguibilidade da consciência e da evolutividade sempiterna, conforme proposto pela teoria 

da serialidade existencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa”. Surgiu no Século XIII. O termo entender deriva também do idioma Latim, intendere, 

“entesar; abrir; dirigir; tornar atento; propor-se a; ter intenção de; reforçar; sustentar”, de tendere, 

“alargar-se (o espaço); estender; ir para; inclinar-se a; empenhar-se; acampar”. Apareceu no Sécu-

lo XIII. O sufixo mento procede do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de substantivos de-

rivados de verbos. A palavra descartar é constituída pela preposição des, do mesmo idioma La-

tim, de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no alto de; debaixo de; depois de; do 

meio de; à custa de; feito de; em vez de; em função de; acerca de; contra”, e pelo elemento de 

composição cart, deriva também do idioma Latim, charta, e esta do idioma Grego, khártés, “fo-

lha de papel; folha escrita; livro; registro público; documentos escritos”. Surgiu no Século XVI.  

O elemento de composição soma provém do idioma Grego, sôma, “relativo ao corpo humano;  

o corpo humano em oposição à alma”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Efeito do entendimento dessomatológico. 2.  Consequência da com-

preensão sobre a dessomática. 3.  Repercussão do discernimento sobre a dessoma. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito do entendimento da dessoma, miniefeito do 

entendimento da dessoma e maxiefeito do entendimento da dessoma são neologismos técnicos da 

Dessomatologia. 

Antonimologia: 1.  Consequência do desconhecimento sobre a morte biológica. 2.  Efei-

to da ignorância dessomatológica. 3.  Efeito da incompreensão da desativação somática. 

Estrangeirismologia: o réussite evolutivo; a Verständnis da imortalidade consciencial;  

a continuazione da vida; o insight cognitivo propiciando a paz; a gratitude pelos amparadores ex-

trafísicos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Seriexologia. 

Proverbiologia: – A morte é um bem quando sabemos compreendê-la. 

Ortopensatologia: – “Dessomar. Dessomar é continuar”. “Dessomar é o ato de a cons-

ciência retornar à autoparaprocedência”. “Dessomar significa recomeçar a viver sem o corpo 

humano na Intermissiologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da multidimensionalidade; o holopensene pessoal 

da interassistencialidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade;  

a reeducação autopensênica sobre a dessoma; as intrusões pensênicas; a superação dos pensenes 

patológicos; o desafio de manter a retilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: as repercussões da compreensão da desativação do corpo físico; o choque de-

corrente da dessoma de familiar; a busca por respostas; a maxidissidência religiosa; o acesso ao 

paradigma consciencial; o exercício do desapego; o controle das emoções; o acúmulo de bagulhos 

energéticos; as doenças somáticas; as reconciliações do grupocarma; a ressignificação da vida;   

o abertismo consciencial; o aprofundamento do estudo da dessoma; o esclarecimento das conscins 
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riscomaníacas; a assistência a vários grupos; a solidariedade aos familiares de recém-dessomados; 

o apoio aos casais em conflito pós-dessoma de filhos; a motivação para o preparo do kit dessoma; 

a opção pela cremação; o atendimento consciencioterápico; a desdramatização da morte; a certeza 

da imortalidade da consciência; a disponibilidade assistencial; a autoconscientização multiexis-

tencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as projeções lúci-

das patrocinadas por amparadores; a projeção do adeus; as projeções de mentalsoma; a exoproje-

ção assistencial; a experiência da paracirurgia exoprojetiva; as parapercepções de pré-dessoma 

familiar; as retrocognições promovendo acertos grupocármicos; a identificação de público-alvo 

assistencial; as tarefas assistenciais junto às equipexes técnicas em primeira dessoma; a tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tares-desapego; o sinergismo amparo intrafísico–ampa-

ro extrafísico. 

Principiologia: o princípio de a morte ser apenas mudança de dimensão; o princípio da 

inseparabilidade grupocármica; o princípio “ninguém perde ninguém”; o princípio de ser sem-

pre tempo de assistir aos demais; o princípio “todos iremos dessomar”; o princípio “quem pro-

cura acha”. 

Codigologia: o código pessoal de prioridades evolutivas; o código pessoal de generosi-

dade. 

Teoriologia: a teoria do parapsiquismo; a teoria da Seriexologia. 

Tecnologia: a técnica interassistencial do acolhimento-orientação-encaminhamento uti-

lizada na tenepes; a técnica da assim e desassim; a técnica de reflexão sobre a morte; a técnica 

do aproveitamento máximo do tempo evolutivo intrafisico. 

Voluntariologia: a qualificação do voluntariado tarístico possibilitando assistência gru-

pocármica; o voluntariado em grupos de pais com filhos dessomados. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia (CID); o Colégio Invisível da As-

sistenciologia. 

Efeitologia: o efeito do entendimento da dessoma; o efeito das crenças religiosas atra-

palhando o processo dessomático; o efeito dos erros e acertos na intrafisicalidade; o efeito da 

projeção lúcida. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir das pesquisas sobre a Dessoma-

tologia; as neossinapses geradas a partir do abertismo consciencial. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo das oportunidades evolutivas; o ciclo das 

fases do luto; o ciclo da autocura; o ciclo evolutivo nascer-viver-morrer-renascer; o entendimen-

to do ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo evolutivo crise existencial–autenfrentamento. 

Enumerologia: a previsão dessomática; a percepção dessomática; a teatralização desso-

mática; a compreensão dessomática; a cognição dessomática; a desdramatização dessomática;  

a lucidez dessomática. 

Binomiologia: o binômio apego-desapego; o binômio riscomania–dessoma previsível;  

o binômio desligamento da religiosidade–desdramatização; o binômio silêncio-condolência;  

o binômio vela-flores; o binômio desespero familiar intrafísico–autopacificação da consciex re-

cém-dessomada; o binômio comportamento autodestrutivo–dessoma prematura. 

Interaciologia: a interação assédio–acidente de percurso; a interação na vida saudável; 

a interação tanatofobia–parapsicose pós-dessomática; a interação medo de viver–medo de so-

frer–medo de morrer; a interação (laços) pais-filhos. 

Crescendologia: o crescendo rejeição da dessoma–aceitação da dessoma; o crescendo 

do passo a passo da conscin com foco na proéxis. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento; o trinômio 

ressoma-dessoma-intermissão; o trinômio parar-olhar-prosseguir. 
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Polinomiologia: a saúde consciencial avaliada no polinômio soma vigoroso–energosso-

ma desbloqueado–psicossoma serenizado–mentalsoma límpido; o polinômio amar-aceitar-perdo-

ar-agradecer; o polinômio autopesquisa-autorreflexão-compreensão-autocura. 

Antagonismologia: o antagonismo pararrecepção assediada / pararrecepção assisten-

cial; o antagonismo crença mística / autolucidez multidimensional; o antagonismo desespero ín-

timo / pacificação íntima; o antagonismo conscin / consciex; o antagonismo vida intrafísica / vi-

da multidimensional. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autoconhecimento poder levar ao heteroconhecimento; 

o paradoxo de o entendimento e aceitação da morte não suprimirem obrigatoriamente o luto. 

Politicologia: a dessomatocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: as leis do livre arbítrio; as leis do esforço do aqui-agora; a lei de causa  

e efeito; as leis da empatia. 

Filiologia: a projeciofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a decido-

filia; a conviviofilia; a paraneofilia. 

Fobiologia: a superação da tanatofobia; a evoluciofobia; a isolofobia; a tecnofobia; 

a neofobia; a recexofobia. 

Sindromologia: o amor egoísta na síndrome da ectopia afetiva (SEA); a superação da 

síndrome da perda inesperada; o autenfrentamento da síndrome depressiva; a reciclagem da sín-

drome do negativismo; o discernimento quanto a síndrome do luto patológico; a superação da 

síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a riscomania; a superação da mania de evocar a consciex recém-dessoma-

da; a mania de rezar em cemitérios; a mania da missa de sétimo dia; a mania de acender velas;  

a mania de usar roupas pretas; a mania de fazer caridade após a morte de familiares. 

Mitologia: o mito de a dessoma ser o fim da consciência; o mito do céu e inferno; o mito 

de o dessomante virar anjo da guarda para ajudar familiares; o mito de os mortos não voltarem 

para contar; o mito do descanso eterno; o mito da expressão “vá com Deus”; o mito de rezar pa-

ra quem fica. 

Holotecologia: a experimentoteca; a dessomatoteca; a assistencioteca; a recicloteca;  

a grupocarmoteca; a religioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Autopesquisologia; a Assistenciologia; a Ex- 

trafisicologia; a Conviviologia; a Paradireitologia; a Seriexologia; a Evoluciologia; a Tanatologia; 

a Projeciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consciex; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser in-

terassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin reciclante. 

 

Masculinologia: o jovem; o amparador intrafísico; o intermissivista; o duplista; o proje-

tor consciente; o escritor; o tenepessista; o pai; o compassageiro evolutivo; o amigo; o desapega-

do; o pesquisador; o exemplarista. 

 

Femininologia: a jovem; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a duplista; a proje-

tora consciente; a escritora; a tenepessista; a mãe; a compassageira evolutiva; a amiga; a desape-

gada; a pesquisadora; a exemplarista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens para-

procedens; o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens parapsychicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniefeito do entendimento da dessoma = a desdramatização da dessoma 

evitando o sofrimento exacerbado; maxiefeito do entendimento da dessoma = as reciclagens intra-

conscienciais, proporcionando a compreensão da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura do luto; a cultura dos esportes radicais; a cultura materialista 

desorientando as consciências diante dos desaparecimentos dessomáticos; a cultura do conheci-

mento; a cultura da dessoma lúcida; a cultura interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito do entendimento da dessoma, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Antivitimização  dessomatológica:  Autenfrentamentologia;  Homeostático. 

03.  Aprendizado  dessomatológico:  Dessomatologia;  Homeostático. 

05.  Assistência  pré-dessoma:  Dessomatologia;  Homeostático. 

04.  Autopacificação  na  dessoma:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

07.  Dessoma  lúcida:  Dessomatologia;  Homeostático. 

08.  Dessoma  súbita:  Dessomatologia;  Neutro. 

09.  Dessoma  tarística:  Dessomatologia;  Homeostático. 

10.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

11.  Inconformismo  dessomático:  Dessomatologia;  Nosográfico. 

12.  Kit  dessoma:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Luto  antecipado:  Dessomatologia;  Nosográfico. 

14.  Paraterapêutica  do  luto:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

15.  Ressignificação  dessomática  filial:  Dessomatologia;  Neutro. 

 

DENTRE  OS  EFEITOS  DO  ENTENDIMENTO  DA  DESSOMA, 
ESTÃO  O  AUTODESAPEGO,  O  DESASSOMBRO  E  A  PACI-
FICAÇÃO  ÍNTIMA  DO  AUTOPESQUISADOR,  ASSIM  CAPA-
CITADO  PARA  A  ATUAÇÃO  INTERASSISTENCIAL  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o processo multidimensional da 

dessoma? Qual o aprofundamento das autopesquisas relativas ao tema? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Hoffman, Vera; Sem Medo da Morte: Construindo uma Realidade Multidimensional; pref. Beatriz Te- 

nius; revisoras Helena Araujo; & Erotides Louly; 182 p.; 25 caps.; 17 E-mails; 5 enus.; 1 foto; 5 ilus.; 1 microbiografia; 
16 websites; 13 filmes; 22 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; pági- 

nas 96 e 97. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 511. 

 

M. D. F. 


